
ef
Domingo, 23 DE outubro DE 2016 B1

FABIANOMAISONNAVE
LALO DE ALMEIDA
ENVIADOS ESPECIAIS À tRANSAMAZÔNICA

NaAmazônia,nenhumain-
tervenção humana provoca
tantas mudanças como uma
rodovia. E nenhuma rodovia
causatanto impactonamaior
florestatropicaldomundoco-
mo a Transamazônica.
Pouco mais de 40 anos

após a inauguração da estra-
da símbolo da ditaduramili-
tar, a reportagem da Folha
percorreu quase todo o seu
trecho amazônico, entre Lá-
brea (AM)eAltamira (PA).Do
total de 1.751 km, pouco me-
nos de 10%estão asfaltados.
Tal qual ouroboros, amíti-

ca serpentequemordeopró-
prio rabo, a Transamazônica
pareceandaremcírculosdes-
de que foi aberta, sob o lema
nacionalistade “Integrarpa-
ra não entregar”.
Últimomunicípioda rodo-

via, Lábrea (a 700 km em li-
nha reta de Manaus) é uma
dasmais novas e destrutivas
frentesdedesmatamento ile-
gal, acompanhadas por gri-
lagemeviolência. A zona ru-
ral soma sete assassinatos
por disputa agrária em dez
anos, segundo a Comissão
Pastoral da Terra (CPT).
EmAltamira (a 450kmem

linha reta de Belém), outra
megaobra estatal, a hidrelé-
trica Belo Monte, vem apro-
fundandoimpactosnegativos
na rodovia, como o encurra-
lamento de populações indí-
genas e a aceleração do des-
matamento.Aameaçadevio-
lência é permanente.
Entreasduaspontasdaro-

dovia,predominamnapaisa-
gempastossubutilizados, in-
tercalados por unidades de
conservação e terras indíge-
nas sobpressãodemadeirei-
rosegarimpeiros.Asgrandes
queimadascontinuamnope-
ríodo seco, e, com a exceção
de urubus, é raro avistar um
animal silvestre.
Ascidades têmdesenvolvi-

mentohumanoabaixodamé-
diadopaísesãodependentes
de repasses federais. Amaio-
ria sobrevive da extração ile-
gal do ouro e damadeira, cu-
jos lucroscompensamoscus-
tos de extração em remotas
áreas protegidas. O saque se
beneficia da repressão espo-
rádica—emduas semanas, a
reportagem testemunhou só
uma ação fiscalizatória.
“Aqui é omundo da ilega-

lidade”, afirma a irmã fran-
ciscana Ângela Sauzen, que
desde1986atuaemUruará (a
635kmdeBelém), ondeatéo
prefeitoémadeireiro. “Quem
podemais, domina.”
Comcortesorçamentários,

órgãos como Funai (índios) e
Ibama (ambiente) diminuí-
ramsuaspresençasnaregião.
OInstitutoChicoMendes tem
52 servidores para uma área
pouco maior que o Paraná:
20,7midehectares,em21uni-
dades de conservação.

Cenário pela floresta é
de pastos subutilizados
e áreas de conservação
e terras indígenas sob
pressão demadeireiros

Compoucomais de 40 anos, estrada vive abandono acompanhado de desmatamento ilegal, grilagem e violência

Símbolodaditaduravira rotado crime
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Trecho da rodovia
Transamazônica na região
de Jacareacanga, no Pará

Mas a estrada também re-
serva surpresasmaisagradá-
veis. À beira do rio Maici, os
misteriosos índios pirahãs
mantêm alguns dosmesmos

hábitos relatados no primei-
ro contato com os brancos,
há três séculos, e se recusam
a aprender português.
EmMedicilândia(a540km

deBelém),maiorprodutorde
cacau do país, uma coopera-
tivaqueproduzchocolateviu
as perspectivas melhorarem
após a recente pavimentação

da estrada até Altamira.
Em reservas extrativistas,

comunidades têm superado
os desafios logísticos e de fi-
nanciamentoparaviverdaex-

ploraçãodaflorestaempépor
meio da castanha-do-pará e
de outros produtos.
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dos enviados a LÁbRea eHuMaitÁ (aM)

Bode Velho, Bode Preto e
BodeAugusto.Bastamalguns
minutos de conversa em Lá-
brea,aúltimacidadedaTran-
samazônica, a 700 km em li-
nharetadeManaus,paraque
aomenosumdosirmãosapa-
reça na história.
Não é para menos. Filhos

de um seringueiro cearense,
sãoumcasorarodeascensão
social na região. Atualmen-
te, estão envolvidos em qua-
se tudo na cidade, uma das
mais novas e devastadoras
fronteirasdedesmatamento.
Empresário, Aurivaldo de

Almeida, 58, o Bode Velho,
iniciou a fortuna da família
com uma pequena barca no
rioPurus.Hoje, édono, entre
outros negócios, de uma loja
dedepartamentodetamanho
desproporcional ao municí-
pio de 44mil habitantes e de
quase todos os postos (cobra
R$ 4,98 pelo litro da gasoli-
na, o mais caro da rodovia).
Fazendeiro, Antonio, 51, o

Bode Preto, já chegou a ter,
com os irmãos, todas as ter-
ras que margeiam a Transa-
mazônicaentreocascourba-
no e o km30, num total de 17
mil hectares (cerca de cem
parques Ibirapuera). Hoje,
possui o único frigorífico da
cidade e três fazendas.
Na entrada de umadessas

fazendas, àbeirada rodovia,
elependurouobarcoquedeu
início à fortuna da família.
Político, Bode Augusto

(PP), 49, foi reeleito vereador
com amaior votação domu-
nicípio.Tambémtemumape-
quenaempresa, responsável
pela colocação de meio-fio
nos recém-concluídos 16 km
de asfalto da Transamazôni-
ca, na entrada da cidade. É o
único trecho pavimentado
dos215kmatéHumaitá (AM).
“Se procurar a gente pelo

nome,dificilmente vai achar.
Mas, se perguntar ondemora
oBodePreto, todomundosa-
be”, diz o irmão fazendeiro,
na varanda de sua ampla ca-
sa, na beira da Transamazô-
nicae famosapela imensaes-
tátua de são Jorge no jardim.

maior que o rj
Naúltimadécada,acidade

dos Bodes se tornou grande
frentededesmatamento,prin-
cipalmente por causa da pe-
cuária. Do início do ano até 9
de outubro, Lábrea havia re-
gistrado 1.601 focosde incên-
dio,ou16,4%dasocorrências
no Amazonas, segundo o In-
pe (InstitutoNacionaldePes-
quisasEspeciais).Éomunicí-
piocommaisqueimadasnes-
te Estado e o sexto do país.
O fogo é usado para facili-

tar a substituiçãode florestas
por pastagens e para “lim-
par”áreas jáabertas.Aregião
é uma das que mais contri-
buíam para o aumento de
24%na taxaanualdedesma-
tamentodaAmazônianope-
ríodo 2014-2015. É o maior
avanço desde 2011.
Pecuarista, Bode Preto ne-

garesponsabilidadepelosnú-
meros ruins. Ele alega que
comprou as fazendas já for-
madas —incluindo uma área
cujo pasto beira o rio Mari,
desrespeitandoamataciliar—
eaponta adistante região sul
de Lábrea como o foco das
queimadas e desmatamento.
OirmãoBodeAugustoope-

rava uma serraria, mas afir-
ma que era em pequena es-
cala e que fechou após rece-
bermultas sucessivasdo Iba-
ma, que considera abusivas.
Ele admite queusavamadei-

Cidade é umadasmais
devastadas pelo avanço
da pecuária na região;
trio comanda de postos
de gasolina a fazendas

Filhos de um seringueiro cearense, três homens são caso raro de ascensão social emLábrea (AM)

Municípiodos ‘irmãosbode’ é a
nova fronteiradodesmatamento

ra ilegal, mas disse que em-
pregava “14 pais de família”.
As imagens de satélite

mostram que, de fato, é no
distante sul de Lábrea, e não
no entorno da cidade, que o
desmatamento seconcentra,
emborahajamuitos focos ao
longo da Transamazônica.
Lábrea é o décimo maior

municípiodopaís emárea—
são68mil km²,poucomenor
do que os Estados do RJ e AL
somados. No imenso territó-
rio, há até índios isolados.
“Lábrea nunca teve muito

potencial [econômico]”, diz
BodePreto.“Aquigiraemtor-
nodopescado,daprefeitura.
Já tirarammuitamadeirades-
se Purus aí, mas não pode
mais tirar. Pra ser sincero, fi-
coquasesemrespostapra ti.”

TRANSAMAZÔNICA

abB6 cotidiano H H H Domingo, 23 DE outuBro DE 2016

Manaus

Belém

Macapá

AM

PA

APRR
GUIANA

VENEZUELA

Lábrea
Humaitá

Jacareacanga

Itaituba

Medicilândia
Uruará

Placas

Altamira Belo Monte

Terra Indígena
Caititu

Terra Indígena
Pirahã

rodovia
Transamazônica Terra Indígena

Cachoeira Seca

Terra Indígena
Arara

Reserva
Extrativista
(resex)
do Rio Iriri



dos enviados especiais a itaituba (pa)

Numdos trechosmais iso-
lados da Transamazônica, o
km180,nomunicípiode Itai-
tuba (a cerca de 890 km de
Belém, em linha reta), pare-
ce miragem: três avionetas
estacionadas a poucos me-
tros da rodovia, hotel, chur-
rascaria, açougue, borracha-
ria, posto informal de com-
bustível e um minimercado.
Tudo para atender o “amigo
garimpeiro”, como anuncia
a placa na entrada.
O ponto está estrategica-

mente localizado entre Itai-
tuba e Jacareacanga (em li-
nhareta,distante 1.158kmda
capitalparaense), regiãocom
maisdemeioséculode inten-
sa busca pelo ouro. Dali, os
aviões saem carregados de
garimpeiros, combustível,
maquinários.Descemempis-
tas clandestinas abertas no
meio da floresta repleta de
histórias de acidentes e de
quase acidentes aéreos.
A chegada ao hotel/chur-

rascaria, no final da tarde,
desperta desconfiança. “Vo-
cês são policiais federais?”,
pergunta o garimpeiro Fran-
cisco(nomefictício),enquan-
tosentavaàmesacobertapor
uma toalha de plástico.
“Aqui, quando tem branco
como vocês, a gente sempre
acha que é PF.”
Passada a suspeita, Fran-

cisco, de camiseta regata,
chapéu camuflado de pesca-
dor e uma chave pendurada
no pescoço, se anima a con-
tar a sua história. Com 47
anos, disse que começou
no garimpo aos 11. Não tem
mulher ou filhos e já se arris-
counaBolívia, emRondônia
e na Guiana, mas diz que o
seu lugar é o Pará.
“A cultura daqui é o ouro.

Não tem agricultura de grão.
A riqueza do Pará é o ouro”,
assegura, ao mostrar pepitas
de ouro envoltas num pano,
resultado da recém-encerra-
da temporada no garimpo.
Às vezes, é preciso parar a

conversapara entender ovo-
cabulário específico. Carote
é o galãode 60 litros de com-
bustívelque,nogarimpo,tem
valor de troca, como o ouro.
Bamburrar é encontrar uma
grande quantidade domine-
ral. PC é a escavadeira mais
usada no garimpo.
Algumascervejasmais tar-

de, ele se anima a convidar o
repórter a investir numa PC
de R$ 500 mil. “Tenho um
monte de terra pesquisada,
sei onde está o ouro. Todo
mês, te entrego 1 kg de ouro,
dáparapagarasprestações.”
Na“contadeaçougueiro”,

o negócio é tentador. Aopre-
ço deR$ 120 o grama, 1 kg de
ouro renderiaR$ 120mil, en-
quanto a prestação mensal
do PC sai, em média, R$ 27
mil, afirmaFrancisco.Noho-
telAmigoFazendeiro,oquar-
to conta com ar-condiciona-
do, banho privado e ainda
oferece internet a R$ 5/hora.
Medir o tamanhodonegó-

cio é impossível, afirma Car-
los Botelho da Costa, supe-
rintendente no Pará do De-
partamentoNacionaldePro-
dução Mineral (DNPM). Não
háestimativasconfiáveis, ex-
plica, de quantos garimpei-
rosexistemnoEstadonemda
quantidade de ouro e de ou-
trosminerais extraída ilegal-
mente, mas o volume é
expressivoapontodesusten-
tar Itaituba, de 98 mil habi-
tantes, a “cidade pepita”.
Costa compara fiscalizar o

garimpo a “enxugar gelo”,
dadasasdimensõesdoPará.
Ele defende uma reforma na
legislação para facilitar a le-
galização. “O fato é que hoje
não tem como arbitrarmos a
atividade. Isso gera evasão
fiscal e danos ambientais.”

Margens da rodovia
têm exploração ilegal

Floresta
ganharefúgio
parao ‘amigo
garimpeiro’

TRANSAMAZÔNICA

Casas de palafita em
Lábrea (AM), cidade à

beira do rio Purus

Avião usado por garimpeiros pousa em pista improvisada

Jovem trabalha no porto da cidade; nível de rio está baixo

Fotos: Lalo de almeida/Folhapress
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dos enviados a humaitá (am)

Àprimeiravista,pareceum
ritualdepobreza.Oônibuses-
taciona na lanchonete da Su-
la, a 90kmdeHumaitá (AM),
e logomulheresecriançaspi-
rahãs, descalças e em roupas
puídas,seaglomeramemtor-
no dos passageiros. Quando
têm sorte, saem carregadas
com sacos de salgadinho e
garrafas de refrigerante.
Mas basta seguir o grupo

até o acampamento à bei-
ra do rio Maici para entrar
em ummundo à parte da ro-
dovia. Sobre a canoa escul-
pida num tronco único, re-
pousam arco e flecha. Den-
tro da água transparente,
umaBíblia aberta é folheada
lentamente pela correnteza.
No fogoacesonochãoare-

noso, peixes cozidos inteiros
e sem tempero. As moradias
se resumem a um teto de pa-
lha sustentado por paus e
abrigam bichos de estima-
ção comomacaco e gambá.
Mas o que mais impres-

siona é ninguém falar por-
tuguês, apesar de três sécu-
los desde o primeiro conta-
to comobranco. A única lín-
gua ali é a melódica pirahã,
que não guarda parentes-
co com nenhum outro idio-
ma vivo do planeta, só é fa-
ladano tempopresenteenão

inclui números nem cores.
A singularidade dos pira-

hãs tem sido descrita princi-
palmente pelo linguista nor-
te-americano Daniel Eve-
rett. Para ele, trata-se da et-
nia amazônica que mais re-
sistiu às mudanças trazidas
pelo homem branco.
A história de Everett cor-

robora a afirmação. Em 1977,
comamulher e três filhospe-
quenos, ele se mudou para
umaaldeia pirahã comomis-
sionário cristão. Nas três dé-
cadas de convívio, além de
não conseguir converter nin-
guém, ele mesmo se tornou
ateu e passou a se dedicar
apenas à carreira acadêmica.
Em2005,Everettprovocou

umterremotonomeioacadê-
mico ao usar a língua pirahã

para contestar a gramática
universal, teoria de Noam
Chomsky (MIT), o linguista
mais renomado domundo.
Em artigo, Everett argu-

mentou que a gramática pi-
rahãnãoseencaixana teoria
de Chomsky, pela qual todas
as línguas têm um conjunto
decaracterísticasemcomum.
A principal ausência na

língua pirahã seria a recur-
sividade, que consiste em
emendar uma frase na ou-
tra. Por exemplo: as frases
“O cachorro entrou na casa”
e “o cachorro estámolhado”
setornam“Ocachorroquees-
tá molhado entrou na casa”.
A celeuma extrapolou os

meios acadêmicos após Eve-
rett publicar, em 2008, o li-
vro “Don’t Sleep, There are
Snakes” (não durma, há co-
bras).Aobramisturaseuses-
tudos commemórias da vida
naAmazôniaejáfoitraduzida
para sete idiomas,masainda
não há versão emportuguês.
O interesse pelos pirahãs

acaba de ser renovado. Em
agosto, o aclamado escritor
americano TomWolfe publi-
cou o livro “The Kingdom of
Speech” (o reinododiscurso)
comdoiscapítulosdedicados
àetniaeaEverett,aquemcre-
dita ser o autor do mais im-
portante estudo sobre a ori-
gem da linguagem humana.
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Com exceção de visitas es-
porádicasdepesquisadores,o
acirradodebateemnadamu-
dou a rotina dos pirahãs, es-
timadosemcercade700pes-
soas. Seminômades, conti-
nuamvivendopelasmargens
do Maici, quase todo locali-
zado dentro de sua terra in-
dígena, demarcada em 1996,
coma ajuda de Everett.
No lugar de missionários,

eles agora resistem aos pro-
fessoresdomunicípiodeHu-
maitá (AM), que tentam, sem
sucesso,ensinaroportuguês.
Opouco interessepelacul-

tura do branco se concentra
no uso de alguns utensílios,
como panelas, e de alimen-
tosdemáqualidade,queeles
adoram. O uso do dinheiro
é limitado pela ausência do
conceito de números—no li-
vro, Everett narra o fracasso
emensinar a somade 1+ 1ao
longo de oito meses de aula.
O trecho do Maici atraves-

sado pela Transamazônica
está foradademarcação,mas
o limite legal é ignorado pe-
los indígenas,quecontinuam
perambulando em todaa ex-
tensãodo rio, como fazemhá
séculos. “Estamosaquiantes
da ponte”, explicou o pirahã
Hiahuai, por uma tradutora.
Seu grupo, de cerca de 40

pessoas, costuma passar al-
gunsmeses por ano perto da
rodovia.Aaldeiaprincipal fi-
ca a algumashorasdebarco.
O convívio na beira da es-

trada nem sempre é pacífico.
Umsitiante, irritadocomape-
rambulação dos pirahãs por
suas terras, lidera um abai-
xo-assinadoparaexpulsá-los.
Proprietária de um restau-

rante, dona Dominga se re-
cusou a assinar a petição e
diz que não se importa com
a visita dos pirahãs, a quem
costuma dar pão velho. Ao
comparar com outras etnias
vizinhas, que moram em ca-
sas e são bilíngues, repete
umbordãoda região: “Eles é
que são índios de verdade”.

aspassagens aéreasdos repórteres
FABIANOMAISONNAVE�e LALODE�ALME�IDA
foramcusteadaspelo ipam(institutode
Pesquisaambiental daamazônia), por
meiodoProjeto Fordmovimentossociais e
doProjetoassentamentossustentáveis da
amazônia, financiadopelo Fundoamazônia

Veja o especial
completo em
folha.com/transamazonica

Acampados àmargemda rodovia, índios pirahã
falam língua semnúmeros e sem cores e se recusam
a ser ‘brasileiros’ desde o contato comobranco
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Colar de índia; grupo resiste a aprender o português

Índia pirahãpede alimentos à beira daTransamazônica

Índios pirahã, no
Amazonas; língua é

única no planeta

Fotos Lalo de almeida/Folhapress

abB8 cotidiano H H H Domingo, 23 DE outuBro DE 2016


